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O LUGRE "ELMANO,, 
· Como tínhamos noticiado no 

passado domingo devia ier-se rea
lisado a ceremónia do btitamento 
do lindo barco, que acaba de cons
truir-se no nosso magnifico esta
leiro. 

Logo de manhã começou a a
fluir á vila grande numero de pes
soas e por meia tarde o grande 
terraço da doca esta,·a coalhado 
de povo, calculando-se que mais 
rle cinco mil pessoas vinham as
sistir á festa tão original do lan
çamento d'.um navio á água. 

A's 5 horas., chegou a maré 
ao seu mais elevado ponto sendo 
então cortado o cabo que segura
va as cunhas, por uma senhora da 
familia Tro"iscal, do Porto,-fa
milia que aqui veio representar o 
snr. Pinto da Fonseca, ausente 
em Pari . 

Momento de vida intensa ! 
Quando soou o golpe de macha
do vibrado pelas mãos patricias 
de M elle Tro;·iscal um silen-

' cio respeitoso reinou, ouviam-se 
bater os corações apres11ados e 
um frémito nervoso excitava os 
musculos de quase todos os es
pectadores. Vimos até que uma 
senhora que estava junto a nós 
tremia como varas verdes! Mas 
mal o Elmano começou a deslisar 
ao longo da calhas, com a ma
gestosa serenidade que é pr0pria 
dos grandes, um berreiro ensur
<lecedor o saudou com calor, gi
randolas de foguetes estalejaram 
no ar e a musica de Neiva exe
cutou a Portugue~a com estrépido. 

Os olhos do José Terra bri
lhavam de conlentamento-em to· 
dos, afinal corria um frem1to de 
enlu~iasmo. 

Bem perto foi, porém a com
moção ... 

De repente o na,•io eslaca 
quando apenas tinha percorrido 
obra duns i5 a 20 metros! 

Jettatum? 
Não somos supersticiosos, mas 

µa1 a alguns espíritos tacanhos, 
a causa do imprevisto acidente 
deve estar no mau olhado dos jct
tatores que entre a multidão se 
confondissem com o falso aspec
to de muito boas creatnras. 

A verda.le, porém é esta: uma 
espia que segurava o rr.svaladoi
h1 da calha contra a quilha, fra
quejando e partindo obrigou-o a 

. 
parar po~ terem as pranchas de rar que eslas anomalias go- portas da eternidade, mansão 
resvale saido para fora das calhas. · vernamentaes não seja uma de luz, d escanço, amor e 

Todos lamentaram isso com ' sequencia fatal e necessaria ' paz! •.. Senhor, homo natus de 
verdadeira. magua. A festa teria da impru<lencia e pessima o- ! muliere replewm est multi., mise
mais alacridade e mais estrépiuo ; rien tação politica que os nos- ' ríis! . .. 
se tal acidente se não dá. i sos doutol'es e mestl'es veem 1 Antes de concluir, peço 

O snr. J~sé da Co:;ta T~rra a- : dando á cau~a .calolica.? Se ou- 1 li.cença ao sen~~r doutor Ma
pe.sai' d_e 11ao tr.redi tom~o as 

1 
tra hou,·~r-a sido a or1e~taç~~o 1 r1z, para lhe dmgi1· .u.mas le

co1sas tao bem como era üe es- , dos catolicos, as regalias, lt- ves mterrogações. Diga, se
pera1:, ofereceu n~ antiga casa do 

1

• ber?ades e direitos da ~ua K nhor doutor, a que se acham 
hospital um magn1Eco e abundan- grep, não seriam, agora, con 1 os senadores e deputados ca
le copo d'agua que decorreu ani- 1 culcadas, postregadas impie- tolicos, filiados nos Centros 
mado. j dosa mente!. . . Nestas lacr1- Catol:cos, no Congresso? Não 

. Brindaram os snrs. Joa9uim 1 minosas. calaI?idades, eu vejo se1·á pan1 fiscalisarem os atos 
Pinto da Fonsec:l, J. Troviscai, um castigo vmdo do Alto, e do govemo, em relação ás re
Alfredo Viana) João Vasroncelos ' por detraz delleafigura·se-rne galias, liberdades e sa~rosan
e José Terra. 1 um aviso aos catolicos, que tos direitos da Egreja? No ca-

Pcla nos3a parte agrader,e-
1 
outl'O deve ser o caminho pa- 1 so afirmativo, para que fal

mos o convite que nos foi feito 1 ra a consecuçáo das imunida- · tam elles ao melhor numero 
como represent:rntes da imprensa 1 de:-+ rei ig 1osas. Perguntando a ' de sessões publicas e secretas? 
local e de alguns diarios de Lis- mim proprio qual seja es..,e Não será isto renegar o seu 
boa e PurLo. 1 cammbo não sei r~sp?nde1" mandato? Por~entura afinam 

* Apenns, me sugere a 1de1a, que . pelo mesmo diapasão os de-
Do Porto, de Viana, de Bar- 1 os discipullls, na duvida ou i- 1 mais senadores e deputados 

celos, da Po,·oa de Varzim, San- 1 gnol'ancia, devem pru:seguir catolicos e não catolicos? ... 
to .Tirso.' Braga e1c acorreram a-

1 
nos ensinamentos e•pisadas -Isto não se vê! Di~to não se 

qm mu11os cavalheiros, para ai- . do me:stre. , falai! ... Que segue1ra!!! 
gnus dos quais seria uma noYi- 1 Orn seo nosso divino Mes- ! E' para eleger desses de
dadc a cerimonia do lançamenlo. 1 tre parn fundai· a sua Egt'Pja putadosque V. Ex.ª tanto ba-

* 
1 
?onvocou justo.' e peeado1:e . ..;, rafusta e escandaliza, com tan-

Mais de vinte automoveis es- 1 JUdeus e · <~ r11:-lr1tanos, publtca· t~s out!'os acalorados por V. 
la\'am enfileirados no laroo do 1 nos e gentios. nós, seus disci- Ex.a? 
posto fi-cal. l'J 'i pulos, para ampliai· o numero 1 Diga mais senhor doutor: 

* de membros da Egreja Cato- para um ;;enador, deputado, 
Qu~m fornece::u maior r.ontin- 1 lica,_ cuj~ . chefe invisivel é eleitor. s~ co~siderar catolico 

gente foi Barcelos. Desta vila po- Ch1·1sto, v1s1vel o Papa, n:i.o te- i é cond1çao, si~e qua non, ter o 
de dizer-se veio tudo que ha do ~o~ .d11·01tn :~lgum que nos• seu nome.registado nos Cen
mais dislin~to e mesmo muito JUst1~1que a fazel' ~ele<;ào de tros. Catohcos? No caso afü~-
povo das classes trabalhadoras catol.1cos mornu·qmcos e rn- mattvo, eu protesto como elei-

* · publicanos, de Catolicos filia- tor e como padl'e, e porque 

f Um caso interessante que nós 
presenceamos: 

Um rapazito que era ó guar
rla prego do navio, quando o viu 
estacar de subito foi para rtentro 
do cobertão da dóca., ah ao lado 
chorar como se lhe ti "esse mor

dos nos Centros e não filiadoc;;, não quero, nem devo bemdi
de catolicos de muita fé e pou- ze1· a Republica, pelo simples 
ca fé. facto de retirar toda importan

-0 discipulo não é mais · eia ao registo .pa!'ochial, onde 
que o mest1·e: disse Jesus- conservo com hmlilrao meu no· 

Prudencia, energia e ti- me. 

rido o pai. 
Tinha-se 

co !. . 

no!... Poucas linhaS: antes Veja, senhor doutor, a que 
do fina! do seu artigo, lamen- absurdas e delelerias conse-

f · d J ta o senhor doutor Mariz, quencias nos leva o seu arti-a e1çoa o ao lar-
q uni outro Jeremias= Venha gol.·· 
mais cnstiO'o venha se- Deponha, senhor doutol', ------···------

REFLEXÕES 
nhor, que o~ padl'es e os ca-1' esse zelo farisaico, condemna
tolicos não aprenderam, nem do P.ºr Jesus, n~st~s palavr~s 
aprendem ... = E eu, por mi- =At ?e vó.s> Escribas, Far1-

(Continuação) nhn vez suplico a Deus= Se- seos h.ipocntas:. que vedes um 
------~---- nhor já basta de cêlstigo! Per- argu.e1ro n~ vista do vosso 

Diz mais o senhor dou- dão, mil vezeg perdão µara os prox1mo e nao. vedes uma tra· 
to1· l\fariz= A Egreja é per- rnise1·os mortae~! Mormente ve na .ossa vista. O~ nestas: 
seguidn; as liberdades cato- para os nossos doutores e qu~ coais um · mosqmto e en
licas são restringidas; os pa- mestres que não aprenderam guhs ~m camelo. 
rochos süo expul<;os de suas,, nem aprendem as vossas sa- Fe1c?o, senho1· doutor, o 
parocbia'.-,; a!! escolas catolicas lutares doutrinações e exem- meu artigo com est~ senten
são fet'hnon~; associações ca- µlos para nosconduzi1·a todos ça de ~ocra~es=À!»tc.u Plato, 
t"licas süo dissolvidas; etc. no doce amplexo do vosso a- sed m'1g1s amicus veritatis-. 
Sim, sénl10~· dou~o1·, d.iz mui- mo~" atnwêz esta esc~rentada Chaves Coupon. 
to bem e a111da ni\o diz tudo. e ~inuosa vereda, eivada de 
l\Ias, quem nos pode asseve- mil tro eços e e~ inhos até ás 1 ------· .. ------
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A PADEIRA DE ALJUBARROTA 
Brites de Almeida, de quem o 

leitor tem ouvido fallar tantas \'e
zes, aquella famosa padeira, que 
matou sete castelhanos com a pá 
do forno, nasceu em Farn. Era ma 
gra., alta e feia, tinha o cabei lo cres
po, os olhos pequeoin0s, o nariz 
adunco, á boca mui10 rasgada, e 
seis dedos em cada mão. Pois assim 
mesmo houve quem a quizesse pa
ra esposa e, o que parece incrivel, 
quem para o conseguir aceitasse 
um duelo proposto por ella, só de
pois do qual e sendo vencida ca
saria! Não teve o namorndo de 
passar pela \'ergonha de ficar ven-

, cido, po.rque ficou ... morto! Para 
evitar o castigo do crime tentou 
Brites de Almeida passar 3 Hespa· 
nha; mas o navio, que a lranspor
tava, foi presa de uma seita de ar
gelinos, e a cativa vendida a um 
moiro. Com dois escravos portugue
zes, que lambem o eram do moi
ro, combinou ella evadirem-se. e 
uma noitA fizeram tudo ern postas 
e fugiram. Veio ter á Ericeira, 
veslrn-se de .homem e fingiu-se al
mocreve; mas sendo reconhecida. 
foi presa. Conseguiu todavia, li
vrar-se e, em seguida, foi e:;ta
belecer padaria em Alj11barrota, on
de' era conhecida pela alcnnha dê 
Pesqueira. Corridos tempos, deu
se entre D. João 1 de Portugal e D. 
João lambem 1 de Cas:ella a me
moravel ba1alha de Aljubarrota, e 
foi então que a famosa padeira 
com a pá den cabo de sete casle
lhauo.;, qlledepois d:1 derrota'vie
ram recolher-Mi ao seu foma. 
-~----........ 4mllmll--~~-

D r. Fonseea L~ma 
Como noticiamos na pass:-ida 

qninla feira realisou-se no Hotel 
Vilarinho o jantar de homena
gem qne um grupo rle amigos o
fereceu ao snr. dr. Fon::ieca Li
ma, recentemeute eleito depulaáo 
por este circulo. 

Constou de 60 talheres e dc
corren muito animado. 

Ao que parece o jantar não 
teve caracter ,politico, po1·que a 
ele assisLiram amig% pessoais du 
sr. Fonseca Liml que milit~m em 
poiitica difereo te. 

O jantar principiou às 7 ho
ras da tarde e terminou cerca eia 
nwia noile. 

Houve brinde ~ que o home
nageado agradecau. 

~lovimento do J-los
pital 

No_ mez de julho findo ltoure 
o. segu 1 u te mov11neu to O\Sle lio:;-
p1tal: · _ 

Fallecimerilos i 
Tiveram alta 7 
Estão a1·tualmente 8 
Cun11110~ no banco 33 ------·· .. -· •';alta de cobre 

O Espozand.ensa 

Senho1•a da Sande 
Nos proxirnos dias i4 e t 5 

realisam-se nesta vila a3 vistosas 
festas da Saude que, como nos 
mais anos, de\'em revestir araode 
brilhantismo. ci 

Dizem-nos que o progrttma 
se es~á a elaborar e que o nosso 
amigo snr. Antonio Fernandes Ri
beiro, que é a alma des!a, festa 
pen~a em iotroduzir-ihe algnos 
numeros novos . 

. Dele já p0demos recortar o se
gumle: 

No dia H e 12, se.rmõos em 
ambos os dias, dados por devoção. 

Em 14, musica e grandes fei· 
ras francas de gado. 

E~ .15, de manhã, sermão po/ 
um d1strncto orador sagrado. De 
tarde uma imponente procissão 
com moitos anjinhos e corns de 
Virg1rns, ele. etc. 

Esperamos que, como do cos
tume, mnitos milhares de foras
teiros virão nesses dias dar folga 
as tristezas da vida. ___ ...... __ ... _____ _ 
JEYES FLlllO!l-0 ~1AIS PfllHITO OES!N
FECTA!H~-0 MELP.OR PURIFICANTE 

Deve ser usado cm todas as casas 
onde se pret'a a "higiene)) e a boa sau
de. 

O seu uso nos quartos de dormir é 
muito util, especialmente cm casos de 
doença, pois transforma imediatamente 

·Novo Hositital 
D'>nativos 

Do snr. Visconde de ~foraes 
conhecido filamtropo, honra da CO· 

lonia portugueza no Rio de Janei· 
ro, receben-se 200$00, e do sor. 
Joa~uim Ferreira Trovisca!, do 
Porto 20$00, acompanhou com as 
ca ti \':rn tes palr1 nas e sai tas que 
deixou expressas na visita que 
fez aquela casa de caridade, 
e que de ·certa maneira atenuam 
a indeferellça que grande nume
ro de pe.,soas desta \'ila ma nifes
ta pela melhor obra que aqui te
mos: 

•E' tal a orde111 e aceio qlle 
se encontra u'esta casa que 
me sürprehenden! Vivendo 
de esm•)las este lindo hos
pi1al contribuo uara o seu 
en'graodecimentÕ com a pe 
quena esmola de-vinle es
rnd11s. E~p~zende, 6-8-917 

Joaquim Ferreira Trovisca[.)) 

Expoi•ta~ão de lenha 
Tem continuado a vir ao nos

so caes a fragata Massahdos, re
bocada pela lraineir:i. Alberto 11, 
d0 Portn, doudc lem levado v.1-
rios carregamtH1:0s de lenha cor
tada, cnm íl cstino ~ cidade do 
Por lo. 

lUHlVHAS, 7 DE AGO~TO 
Não posso ainda Jar o pro

grnma das festas da Sande em 
Outeiro, por carencia de au
tentiC6s informações; entre
ranLo sei que virá a,brilhanta
tar a Banda dos Orphàos do 
collegiu de S. Caétano, de Bra
ga, que ha dous annos tão a
preciados Cornm nas mesmas 
festas. Haverá il!Lqninações, 
fogo do ar e preso, missa so
lemne, sermão, procis~ão, ar
raial, etc. etc. 

Apesar dos grandes esfor
ços qye. a comissão emprega 
para que as festas em nada 
diminuam no brilho dos an
nos passados, o grande desa
nimo que se apossou do Ó.os
so povo, pelas motivos de to
dos conhecidos, não deixará 
de as prejudicar grandemen
te. 

uma _atmo~phera ~iciada e impregnada ______ ...,.. __ _ 
de n11crob10s em uma outra mais pura e 

-Em um dos dias da se
mana finda, dous 1·~pazes do 
lugar do Outeirn, um. filho 
do sm. Antonio Gonnçalves 
Loza e outro do snr. Joaquim 
Lourenço, que se banhavam 
no rio proximo da barra de 
E-.pozende, morreram ambos 
afogados. Apezar dos grandes 
e~forços que se empregaràm 
µarn os encontrar, não foi pos· 
~ivel na ocasião descobril-os 
vindo dous dias depois a apa~ / 
rece1· os dois cada veres, pro
x i mo do lugar onde haviam 
perecido. No domingo 5,· fo-
1·am sepultados no_ cemiterio 
parochial, sendo muito con
conido o seu funeral por gran
de numero de pessoas amigas 
das familias dos infelizes rapa
zes. 

sadia. · Dr. Vasqnhaho 
. Corno deswfcctantc, tem varias e u- . 

te_1s a11plicações. E' éxcellcntc para la- . Por soa alma se celebr~ra ho· 
trmas,_ canos de esgoto, cavulariças, je, pelas 9 horas, na capela de 
vaccJrtas, casot.as de c:tes, etc., etc. Nossa Senhora da S:1udt>. uma 

Como purificanle, pode u~ar-se em · , . ·. _ . - . . · -
mobilias, roupas de cama, vestuario ele. m1~sa !Jlle r1 f,rn111Ia do tndlloso 

Para lavagem de cães, gatos, c~val- exti11to ali m;111da rezar. 
los, etc .. etc., wat:i-l;ies toda a qualida- ~~<li ~ 
de de inscctos. 

Frasco ~60 centavos; meio frasco OS AN'I'BA~S ~O M:A,'B, 
~40 centavos. 

Exigi:· o verJadeiro desinfectante e 
purificante "Jeyes" e não confundir. 

. Venda nas boas f'Mmacias e 
drogarias. 

1Jeposita·1·ios gei·ltes James 
Cass,els lf C.a Successores-füw 
Moitsinho da Silvei'ra, 85- Porto 

----mdl!•---+·--.-.---
~ homens aíogados 

Na ultima sexia-feira. seriam 
1 i bora:-; da rna11hã, e qn~ndo to
rnavam ba11ho no nosso Cavado 
em frente ao forno da cal, na fo~ 
do rio, afogaram-se Joaquim Gon
çalves L,,za. de 13 anos e Ma
noel ria Sil\'a Conto, de 18. na 
turae,: tia freguézi.1 d:-is ~Jarinha.11, 
sendo o mol'el Jo sinistro o fernm 
se agarr:id 11 nm ao outro 1io in
luito de se salvarem o que deu 
em resultado afogarem-se os dois. 

O cadavcr do iufeliz Joaquilll 
Gon~ah:es Loza aµarecen 110 sab
bado no lugar do sinistro e o do 
outro foi arrnstailo pela 11wre pa
l'J o lo:;ar do estaleirn de Fão, 
doude veio em carro para casa da 
familia 11as Marinhas. 

Paz aos infelizes. 

Entrt~ nós 

E' curioso o eff,~ito que o mar 
produz em deterrnin t:dos anirnaes. 
Quasi todo~, quaodo vão embar· 
cadns, se tornam rnai~ lllansos e 
tímidos, e os mais ferozes animaes 
das sei vas dão rno~tras de se a
charem dominados por um senti-
mento ele temor. ... 

Os macacos, geralmente, sof
frem .muito com o enjôo, e as aves 

-Chegaram ha dias a es
ta localidade, vindos d'-a Fran
ça, para onde haviam segui
do•na expedição que para lá 
foi em Março do corrente an
rio, os soldados de Infante1·ia 
8 Antonio Martins e Manoel 
Rodrigues, .ambos d'esta fre
guezi l que, por incapacidade 
fisica foram ausentes de todo 
o serviço militar. 

tSã? tambem affecladas em alto grau 
pois nunca cantam durante as tra
vessias. As galinlras e os gansos 
emmagrecem em poncos dias, a 
bordo, e os gallos cantam muito -
fllenos que e1u terra. Em 'compen
sação, os patos não experimentam 
alteração alguma, nem nos seus 
costumes 11e1n no seu apetite. Os 
gatos fogem das pessoas e escon
der~i-sc, ao passo que os cães, 
u1~1s que nnnca, procuram a com
panhi;\ dos seus humano:; prot<'c
ctor1:,s. Os bois e os ca\'alos dei
xam-se condnzir a bordo muito 
melhor que em terra . 

P. 

Falleeimento 
Hontem, pelas 3 horas da mél

nhã, faleceu nesla vila, onde ha 
tempo se encontrava emfermo, em 
casa de seu cunhado, o snr. João 
de Miranda Magalhães, rligno se
cretario da administração d'este 
concelbo, o snr. João PiAheiro,. 
da cidade do Porto. 

O infeliz qne ba muito vinha 
!uctando pelo prolongamento de 
Slla existencia succumbiu aos es
tragos de uma terrivel tuberculo-

Os paios, os porcos e as ser
peutcs são os u11icos que não sen
lem a influencia do mar sobre os 
sens organi~111os, e são complrla-

se. 

E' muito se 11 sivel a falta de Do Porto, regre~sou o ex.mo 
cobre para trncos nesta vila. sor. Valentim Htueiro da Fonse-

me11 te incl ifferen tes ao mar e fts 
consequencias Ja navegação. 

Paz á alma de João Pinheiro, 
e o nosso mais seutído pesamc á 
familia enojada. 
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Dr. Gonçalo 
de A.ranjo 

Esteve nesta vila no pas
sado domingo, assistindo ao 
lançamento do navio o nosso 
amigo e ilustre colega da Era 
Nova, de Barcelos snr dr. G. 
de Araujo. 

Férnando 1'Iarinho 
Deu-nos a honra da sua 

visita o nosso velho amigo 
Femando Mal'inho, dirnctor 
proprietario da Folha da Ma
nhã, de Barcelos. · 
~-------... -----~~ 
Exposição de Fazen

das 
No olliu111 domingo este,'e em 

exposição rr.oito elegante o esta
belecimento de fazendas do snr. 
Arnaldo Torres, ao larg~ Fonse
ca Lima, rausando um liudo ef ei
to toda aquela vastidão de fa
zendas qoe este nosso amigo sou· 
be dispôr com arte e gosto. ..... 
Exames do ~-ºgrau 

Terão logar 1rn dia f5 de a
gosto na escola oficial desta vila 
os exames d o segundo grao. 

.IL camrcre .... _____ _ 

S. Sebastião 
~os dias i8 e f 9 do corrente 

terá logar na pitoresca fregnezia 
d'Apulia a grande festividade em 
honra do milagroso S. Sebastião, 
qoe ali se real~a com grande 
pompa. _____ ,_,,,.IWNll!I--···-----

.. 

O Espozend.ense 

Naquelte dia estão pof'tan- imprensa lota com pesadas Jifi- O Juiz de :Bireito, 
Veiffa Rodriffues to, fechadas as repartições culdades. 1 

o o publicas. _____ ... _____ _ 
S. LOURENÇO 

Na proxima sexta-feira, 
dia i 7 do corrente. celebra a 
Santa Egreja a fostividad3 do 
gloriosíssimo m<H'tyr S. Lou
renço, diacono do Papa S. 
Xi .... to, a quem quiz acompa
nhar no ma!·tv1·io; porém o 
Santo Pontífice ordenou-lhe 
que primeii·o que tudo poses· 
se a salvo os bens da EgrejC'I 
de que era depositaria. Pou
cos dias depoi-, foi conduzido 
á prese[Jça do imperad0r o 
qual o intimou pam declarar 
onde tinha as suas riquezas. 

S. Lourenço pediu-lhe que 
lhe desse tempo para as reu
nir. E poucos dias depois a
presentou se deante do tyean
no levando comsigo uma g!'an
de multidão de p()bres pelos 
quaes repartira tudo quanto 
possuía, dizendo-lhe: Aqui ten
des os thesuurns da Egreja. 

O imperndor enfurecido 
ordenol~ que o açoitassem e 
depois o assassem vivo em 
gi:elbas de ferro. 

E o santo m:fftyr, seren(J 

A N NU~ C.l OS 

r 

DR. VASQUINHO 
MISSA 

ARREMATA CÃO 
} 

2.ª t••·nço 
1 .ª pnbli••nç1\o 

-r º dia 12 do 
corrente rnez 
pelas 11 ho

.. ras, á porta 
do Tribtmal 
deste distri-
clo hade ser 

Yendida em hasta publica, 
pelo maior Janço oferecido: 
UMA CASA TERREA E 

A Familia do saudoso QUINTAL sita na ruJ. Ko
extincto pede ás pessoas va de ... S. João, desta vila, 
das suas relações e ami- penhorada na e ecução que 
sad'e a fineza de assistirem Manoel José Pimenta Dias, 
á missa que manda cele- desta vila move contra Lui
brai· no dia 9 cl'este mês, za da Silva Loureiro, viu
ás 9 horas da manhã. na va, ambos d' esta vila ava
capela de Nossa Senhora liada em 250#00 e vae a 
da ~aude,' em Espozende. segunda praça por meta-
• G-oios, 2 de Agosto de de d-2 seu valor 125#00 . 
t 917. '- , Espozende, 6 de Agos-

to de 1917. 
·-·---- - - --·---

e tranquilo penrnte º"' verdu- EiDITOS de TRINTA 
Verifiquei. 

O Juiz de Paz, 
Pereira. gos e os tnnnento,;;: deitou-se. DIA.§ 

nas grelbr1~, e, depois de quei
mr1dn. dirigiu-se ao.;; verdu-
gl)s. dizendo que o voltassem AÇO saber 
do nutro lado e que comes- 1 que pores-

O escrivão, 
Emilio BernardinoMoreira~ 

sern. i te juízo e 
Espeeta,eolo Dizem 1>s snntos Pndres I cartorio do 

Dá-se como certa a realisa- q 11e ern tã 11 grnnde u amor di- , 1 ~- 881 rivao do 
Machina Fotographica 

ção da recita, no proximo doniin- vinn que :1br:1snva este snnto, \:ri~~ t. 'e:.· 
0 0 

Vende-se uma de 12-16 
go, a favor das familias das ''i- que ni't•> 'llie d~i,rnva sentir o fi . '~J. -.;~_:~'v· , et v!l'.. · cori:i todos os seus apres-
ctimas da !.!'nerra, prnmovida ne- foa-, > que o queimava IClO- Odu 111na-co11 ein t . · 

~ t' º ...... . · . . .· . es e quas1 nova. · 
líls gentis damas desta vitla. E naquelle dm que se fes- ec.htos de tt rnta dias a con- V' t t d 

O 1 j · l d ·t . d 1 lJ."- er e ra ar na re a-especiacu o qne será 1 eré- te}l no a t" , o ~onte do me:"'· <.H a segunc a e u tima - d E d 
ras atrabenle, terá a abrilhanta-lo mo nom~, fronteiro á freguezra publicação deste& annuncio çao 0 spozep ense. 
uma excelente orqoes'tra. das Mal'mhas_, mas pe.l'tencen- cit.ando os interessados Ma- R b t 

A bôa vontade e o emr1enho te á freguezia de Vdla Chã, l R t l } i "' • ' 11 oman~BS ara os 
de que esta festa rtlsolte brilhan- deste concelho, o glorioso nole ."econc~ e.e t.aDrva ~o, Romances de bons au-. 
te, é o ponto de mira de todo:' os Ma1·tyr, na sua capella histo- SO tei. O,_ rnalOL e omm- , . 
seos interpretas, especialmente das rica mRndadn ctmstl'uir e de- 1;;os Redondo de Carvalho, dores, . em fascic~los, ou 
senbontas, que néla tomam par- dic~lda no grande Santo, por casadu, ambos auzentes em broc~ado~, novos, a venda 
te. fel'\'Ol'l)S•>S devotos da religião parte ince.rta dos Estados na Livraria Espozendense~ 

No domingo, pois, terão os es- christ;l. . . Unidos do Brazil-Rio de 1 

pozendenses oma noite cheia de E'nrn 1 to concorl'lda de po· J· . . ~ .~ , . .. ~ b . 
atrativos, qoe lhes prepO!CÍooa- vo, havendo grande arrnial, JHell 0-pa. a aSSISt![ ~to- Acaba de pu llcar-se 

rão uns momentos de goso noras- procissão, sel'miio, etc. . dos. OS ter~nos, ate hna~, FO~ULÓRE 
to salão do nosso lindo teatro- Ao S. Loul'en(;o cacho- d.o 'mventano orphanolog1- ''" 
Club. 1p<1s. co a que se procede neste F" · d F 

o programa será dislr:boido = OH·--- juizo por .obito de Luiza 1gue1ra a oz 
amanhã. Ex~ediente Gonçalves Redondo, casa- Cordenado por M. Cardoso Martha 

Anteci1Jadamente, os nossos A t p· t A todos os nossos assiíiantes da e moradora que foi com t· ugus 0 m 0 

paraber.s a todos os qtrn tomam 
. . . . a qoe,m costumamos fazer a co- o 1·riventat·1·ar1te l\;r:..~11".iel de parte e rnic1aram tão patnotica e .i.-l l 

Repositorio completo das tradições 
populares da Figueira. 

-----.. ·-----
caritativa fésta. , b~·ança p~i· intermédio das_ esta- Carvalho no 11Jgar da Pe-

çoes postais, rogam OS Ü SUbidO Ob· _· . r' . • . 2 . •e Ultimo VOI. CODl cerca de 

:-ÓLJui0 de liquidarem os seos reci ~~·ell'a,, i·eguezia de For- ªºº 1•··~11111• 600 retlll 
llllolº if • d d t A' ·1enda em Lisboa: 
rÍI a 1.erla {D bos logo que µelos empregados do J3e~, . eS a COillal'Ca, Sem Li· .... aria Classieoa Etlito1•a, de 

Na pl'OXÍma qul'lrta-feira, correio lhe sejam apresentados, 00 preJUIZO do andamento do A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado-

~ia 15, é feriado ne:-1te conee- enviarem a respectiva importa11cia mesmo inventario. res, ~~ Porto: 

lho, e~colliido pela ex.mª ca- aq_oêles qoe recebam o respectivo J~spozen,1_e, 27 de J·ulllO Liwraria Foa•tugneza-editora 
~ U de Joaquim l\faiia da Costa, (gerentes, Ma-

marn em COrnmerrtOl'<\ÇÚO das a\'ISO., t.Je 1917 .· chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 
grandes festividades em lion- E f avô r qoe agradecemos, O -,, .· .;- . , 

0 
. Em Espozende: 

ra de N. Sen hura dn Saude. pois a:;si111 evitam..:.11ns novas des- Es91 I\ ~lO do B_. ofic10 Rt!~~~~r;e~ã'!~··~~e:dense Eitora, 

a de maior imponenbia deste µezas que bem µezadas se torna111 .fuao b-OHH:!R Vmha. 
concelfao. no momento )resente em u a Verific uei 
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